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A imensidão do preconceito

O PAÍS DA COPA Comunidade LGBTQIAP+ do Catar vive à sombra do medo após o fim do Mundial. A homossexualidade é 

D
oha — Fatma* saiu de ca-
sa sorridente. Entrou no 
quarto de hotel que tinha 
reservado com os amigos 

e andou até o espelho. Maquiou-
se, vestiu a roupa que queria e 
foi se divertir como numa outra 
noite qualquer. Mulher trans, ela 
nasceu no Catar. Cresceu aterro-
rizada em um país que crimina-
liza a população LGBTQIAP+ e 
encontrou alívio em pequenos 
grupos secretos da comunidade.

No país que recebeu a Copa 
do Mundo por 28 dias, ser quem 
se é de fato pode significar uma 
vida de medo. Às sombras, pes-
soas discriminadas encontram 
maneiras de aliviar a tensão e 
se relacionar romanticamente. 
Aplicativos como Tinder e Grin-
dr são bloqueados na rede local, 
mas alguns dizem ter acesso com 
o uso de VPN — uma rede de co-
municações privada na internet.

Os encontros secretos com os 
matches representam perigo e 
costumam ocorrer em ambientes 
privados. Em grupo, os mais co-
rajosos também frequentam ba-
res e baladas, espaços nos quais, 
eventualmente, podem ser libe-
rais. Porém, sem demonstração 
pública de afeto.

“Essa questão do encontro é a 
mais difícil, muitos simplesmen-
te não saem, ficam em casa, es-
condem-se mesmo”, conta Nas-
ser Mohamed, de 35 anos. Ele foi 
o primeiro catari a se assumir gay 
publicamente à reportagem. 

“É uma questão de você viver 
como você realmente é e até ir 
para a cadeia, quando não tortu-
ram e fazem outras coisas. É uma 
situação muito difícil, as pessoas 
não podem ser quem elas são de 
verdade em público”, prossegue.

Nasser Mohamed é médico e 
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considerada crime por lá e pode resultar em até três anos de prisão. Encontro secretos são a única forma de relacionamento
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Nasser Mohamed fundou 
o grupo Proud Maroons, 
que torce pelo Catar

“Eu fui 
mentalmente 
e fisicamente 

abusada por ter 
saído da casa do 

meu pai e por eles 
terem achado as 
mensagens. Fui 

forçada a assinar 
um termo que diz 
que não fui mal 
tratada para ser 

liberada”
Nawal,  

mulher catari que é bissexual

“É uma questão de 
você viver como 
você realmente 
é e até ir para a 
cadeia, quando 
não torturam 

e fazem outras 
coisas”

Nasser Mohamed, 
médico catari que pediu asilo 
político nos Estados Unidos

buscou asilo nos Estados Uni-
dos. Não pode voltar para o país 
onde nasceu por medo de per-
seguição. No Catar, ser LGBT-
QIAP+ pode resultar em três 
anos de prisão, sem contar as 
ameaças e os maus tratos.

Indignação

Ele é a fonte principal desta 
reportagem, que, por seguran-
ça, não ouviu diretamente nin-
guém que vive atualmente no 
país. Mohamed tem comparti-
lhado histórias de pessoas da co-
munidade como forma de mos-
trar ao mundo a indignação pe-
las leis do Catar.

Para as mulheres, buscar o 
amor é ainda mais perigoso. Na-
wal* é bissexual e relata ter si-
do confrontada após o Departa-
mento de Segurança Preventiva 
do Catar encontrar em seu celu-
lar troca de mensagens amorosas 
com homens e mulheres.

“Eu fui mentalmente e fisica-
mente abusada por ter saído da 
casa do meu pai e por eles terem 
achado as mensagens. Fui for-
çada a assinar um termo que diz 
que não fui mal tratada para ser 
liberada”, compartilha. 

Andar pelas ruas com o par-
ceiro pode ser perigoso não ape-
nas pelo que a polícia pode fazer 
com base na lei, mas também 

pela postura agressiva da maior 
parte da população do país.

“Eu recebi uma mensagem de 
uma mulher trans que estava an-
dando junto de um parceiro e foi 
insultada, dizendo que ela não 
poderia estar ali daquele jeito 
no Catar. Ela argumentou que o 
país estava recebendo o mundo 
todo, mas a pessoa simplesmen-
te ignorou. É algo terrível”, deta-
lha Mohamed.

Críticas e censura

A Copa do Mundo no Catar 
fez com que as críticas contra as 
leis que criminalizam a popula-
ção LGBTQIAP+ aumentassem no 

Ocidente. No entanto, as regras 
locais é que têm ganhado a queda 
de braço — antes do início do tor-
neio, a Fifa chegou a ameaçar pu-
nir seleções que queriam protes-
tar contra rigidez à comunidade. 

Enquanto isso, no dia a dia de 
quem vive no Catar, a saída en-
contrada é mesmo buscar apoio 
em grupos confiáveis.

Mas nem sempre as histórias 
têm finais felizes. Naquela noite 
de diversão com amigos, Fatma 
preferiu a morte a ter que enca-
rar os policiais que a abordaram 
no quarto de hotel.

*Nomes fictícios para preservar 
a identidade dos personagens

Giro Esportivo

Romero no Timão Pedro Raul no Vasco Reforços na Raposa Técnico da Seleção Benzema dá tchau Obituário 
O Corinthians apresentou, ontem, 
o primeiro reforço da temporada. 
Velho conhecido, o atacante Ángel 
Romero deixou claro o objetivo. 
“Quero voltar a ser campeão”, disse.

Vice-artilheiro do Brasileirão, 
o atacante Pedro Raul foi 
apresentado ontem pelo Vasco. 
“Estou pronto para assumir esse 
desafio”, ressaltou.

Recém-promovido à elite, o 
Cruzeiro também apresentou 
reforços. Ontem, Mateus Vital 
falar pela primeira vez com 
jogador da Raposa.

Um dos cotados para assumir a 
Seleção Brasileira, o italiano Carlo 
Ancelotti disse, ontem, que só 
deixará o Real Madrid em caso de 
demissão. “Tenho contrato até 2024.”

O atacante Karim Benzema indicou 
que não deve mais jogar pela 
seleção francesa. “Escrevi minha 
história e a nossa está acabando”, 
publicou nas redes sociais.

Morreu no domingo, aos 83 anos, 
Murilo, ex-lateral do Flamengo. Com 
a camisa rubro-negra, disputou 448 
jogos e faturou os Cariocas de 1963 e 
1965. No DF, treinou o Gama.
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